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Rio distribui mais de 36 mil doses da vacina 
Pneumo 20 para crianças de até 5 anos

O sistema de saúde pública 
do Rio de Janeiro conta com 
um reforço importante a partir 
desta semana. O estado rece-
beu um primeiro lote conten-
do 36.700 ampolas da vacina 
Pneumo 20, recém-incorpora-
da ao Programa Nacional de 
Imunizações do SUS. 

O objetivo principal da es-
tratégia é ampliar a proteção 
de crianças com até 5 anos de 
idade contra patologias seve-
ras provocadas pela bactéria 
pneumococo, o que inclui qua-
dros graves de pneumonia, 
meningite e infecção generali-
zada na corrente sanguínea.

A mobilização nacional já 
começou em todo o território 
brasileiro, tendo sido oficiali-
zada no último fim de semana 
pelo ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha. 

PNEUMO 20
A Pneumo 20 se destaca por 

blindar o organismo contra 20 
variações da mesma bactéria, 
o que representa um avanço 
em relação aos imunizantes 
anteriores. 

Essa fórmula atualizada 
combate diretamente os ti-
pos bacterianos mais letais e 
frequentemente associados à 
internações por pneumonia 
invasiva, a exemplo dos soroti-
pos 3, 6A e 19A.

PROJEÇÕES DA DISTRIBUIÇÃO 
VACINAL

O montante destinado ao 
Rio integra uma primeira re-
messa de 573,7 mil doses dis-
tribuídas pelo governo federal 
para as unidades federativas. 

A projeção do Ministério 
da Saúde é que o abasteci-
mento do país ultrapasse a 
marca de 6,1 milhões de am-
polas ao longo do ano. 

Vale ressaltar que a inserção 
da Pneumo 20 marca a quarta 
expansão no calendário de va-

cinação infantil da atual gestão. 
Fora da rede pública, o pre-

ço de cada dose do imunizante 
em clínicas particulares costu-
ma ficar acima de R$ 500.

Dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) apon-
tam as complicações pneumo-
cócicas como as maiores res-
ponsáveis por óbitos infantis 
que poderiam ser evitados 
com vacinação. O panorama 
brasileiro recente acende um 
alerta: entre os anos de 2023 
e 2025, o país contabilizou 4,6 

mil diagnósticos e cerca de 
1,4 mil mortes por meningite 
pneumocócica. No recorte vol-
tado para a faixa etária com 
menos de 5 anos de idade, fo-
ram registrados 616 infectados 
e 188 perdas de vidas no mes-
mo intervalo de tempo.

Além de reduzir a incidên-
cia e a mortalidade associadas 
às infecções pneumocócicas, 
o Ministério da Saúde estima 
que a vacinação em larga es-
cala ajudará a diminuir os 
custos do SUS com interna-

ções, tratamentos em unida-
des de terapia intensiva (UTIs) 
e reabilitação de pacientes.

QUEM PODE RECEBER A VACINA
A Pneumo 20 será destina-

da aos seguintes grupos prio-
ritários:
■ Crianças menores de 5 anos;
■ Povos indígenas com mais 
de 5 anos sem histórico de va-
cinação com pneumocócica 
conjugada;
■ Idosos com 60 anos ou 
mais acamados ou institu-
cionalizados;
■ Pessoas com condições clíni-
cas especiais atendidas nos Cen-
tros de Referência para Imuno-
biológicos Especiais (CRIEs).

COMO SERÁ A VACINAÇÃO
Durante o período de tran-

sição, o esquema vacinal infan-
til será composto por:
■ Uma dose da Pneumo 20 
aos 2 meses de idade;
■ Uma dose da Pneumo 10 
aos 4 meses;
■ Uma dose de reforço da 
Pneumo 20 aos 12 meses.

Após o término dos esto-
ques da Pneumo 10, o calendá-
rio passará a utilizar exclusiva-
mente a Pneumo 20. 

Pais e responsáveis pode-
rão acompanhar o histórico 
de vacinação das crianças por 
meio da Caderneta Digital de 
Saúde da Criança, disponível 
no aplicativo Meu SUS Digital.

Vacina é oferecida gratuitamente no SUS e combate doenças como pneumonia e meningite
DIVULGAÇÃO

O imunizante protege especialmente contra os tipos mais associados a casos graves de pneumonia invasiva

A Secretaria de Estado de 
Educação lançou um pro-
grama permanente de for-
mação voltado aos profis-
sionais da rede estadual. A 
iniciativa busca promover a 
atualização de conhecimen-
tos, o desenvolvimento de 
competências e o aprimora-
mento das práticas pedagó-
gicas, administrativas e de 
gestão no Rio de Janeiro.

O projeto atenderá os 
profissionais que atuam no 
órgão central da secretaria, 
nas Diretorias Regionais e 
nas unidades escolares da 
rede estadual. As ações de 
qualificação também pode-
rão ser estendidas às redes 
municipais de ensino, com 
o objetivo de fortalecer a 
colaboração entre estado e 

Seeduc cria programa permanente 
de formação para profissionais
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Programa atende profissionais que atuam nas unidades escolares da rede estadual

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio do 
Iterj, entregou 3.631 títulos de 
propriedade nos últimos três 
meses. A ação regularizou a 
situação fundiária de famí-
lias de 24 localidades flumi-
nenses, garantindo seguran-
ça jurídica com base na Lei 
Federal nº 13.465/2017. Do 
total de documentos, 3.433 
são Termos Administrativos 
de Reconhecimento de Posse 
e Moradia (TARPMs).

“Regularizar uma co-
munidade é abrir portas. É 
permitir que cada morador 
se reconheça como parte le-
gítima da cidade, com voz, 
direitos e deveres”, destacou 
o presidente do Iterj, Robson 
Claudino.

Entre os beneficiados está 
Casimiro de Abreu, onde 532 

famílias do bairro São João 
receberam os termos, aguar-
dados há mais de 20 anos 
em loteamentos antes clan-
destinos. O aposentado Luís 
Carlos de Souza, de 70 anos, 
celebrou o documento espe-
rado há 22 anos.

“Agora eu sei que a casa é 
minha. Já estou pagando até 
os impostos. Estou muito feliz. 
Acabou o medo”, declarou.

O morador José Alves de 
Araújo, de 61 anos, também 
agradeceu o suporte gratuito 
do Estado: “Sou uma pessoa 
de baixa renda e não conse-
guiria fazer a documentação 
da casa, pois é muito caro. 
Quando a equipe do Iterj 
chegou na região (...), foi uma 
alegria para todos nós. Agora 
somos donos”. Nesta etapa, 
as famílias recebem a posse 
formal enquanto aguardam 
o RGI definitivo em cartório.

RJ avança na regularização 
fundiária com 3.631 títulos

municípios na área educa-
cional.

A formação continuada 
permitirá que os servido-
res acompanhem novas 
metodologias, práticas 
e desafios da educação 
contemporânea. Entre as 

ações previstas no progra-
ma estão cursos, oficinas, 
seminários, palestras, gru-
pos de estudo e mentorias. 
Haverá ainda a ampliação 
de oportunidades por meio 
de parcerias com institui-
ções de ensino e pesquisa.
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